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Política do Futuro 
Portugal soube, na hora própria, 

suster a perigosa torrente demo-libe- 
ral que pretendia desviá-lo da sua 
trajectória de sempre. E o resgate fi- 
cou assinalado, precisamente, pelo 

primeiro passo da Revolução Nacio- 
nal, A* luta de partidos sucedeu a 
unidade indestrutível dos portugueses; 

à demagogia Ôca das promessas sem 

curso-—-uma série amirável de reali- 
zações; ao descalabro financeiro—um 

prestígio interno e externo que nos 

garante siúlida cotação mundial, 

E assim, o país que se esquecera 
do seu passado, pôde reencontrá-lo — 
ao definir um presente digno, enérgi- 

co, lutador, confiante em si, e, como 

tal, inspirando a seu respeito a me- 

lhor conliança, Importa garantir-lhe, 

portanto, um futuro que o confirme e 
o continue, na luminosidade do seu 

perfeito espírito de missão, Temos de 

nos manter, todos, à altura do grande 

empreeudimento nacional a que nos 
votámos, sem esquecer que fraquejar, 
nêste instante, significaria traír, 

Ganhar a batalha da paz tem de 
ser, de facto, a nossa maior preocu- 

pação; mas porque a ambição nacio- 

nal—ao contrário das ambições indi- 

viduais—só é legítima se fôr ilimita- 

da, devemos desde já trabalhar, sem 
desfalecimentos, para a consolidação 

dessa vitória, 
Política do Futuro será, pois, pata 

os portugueses, mais do que dever 
imperioso—sagrada Política de Fé, S. 

Assembleia Nacional 
Abriu a III Legislatura, começando 

os trabalhos do primeiro ciclo que vão 
de 25 de Novembro a 25 de Feve- 
reiro de 1943 j 

A maior representação de deputados 
pertence ao norte, tendo o acto solene 
da inauguração sido ante-ontem rea- 
lizado com a assistência do sr. Presi- 
dente da República, membros do Go- 
vêrno e corpo diplomático, 

— —e— 3-0 -pemme 

ECLIPSE DE POUCA DURA... 
Aquela estrêtla que brilhava na 

Companhia Rentini, actualmente em 
Coimbra, e a quem os acordes dum 
saxofone puzeram o coração sos pu- 
los, apareceu na serra da Louzã após 
curtos dias de ausência e já se acha 
ligada ao eleito do seu coração pelos 
sagrados laços do matrimónio. 

A família perdoou-lhe o lance, Res- 

ta que o saxofone se mantenha agora 

na mesma clave, ainda que outras es- 

trêlas surjam na sua frente... 

Mesmo por que o caso tiaria mais 
complicações. .. 
eim 

Pelo biceu 
Da comissão dos pontos para os 

exames liceais a realizar no fim do 
corrente ano lectivo fazem parte os 
professores do nosso primeiro estabe- 
lecimento de ensino, srs, drs. Alvaro 
Sampaio e Norberto Cardigos dos Reis, 

Registamos pela distinção que re- 
presenta, 

  

  

UMA FIGURA DE CHEFE 
Mais uma vez se comprovou, através 

de uma grande manifestação popular, 
a unidade magnifica dos portugueses 

à volta do Chefe do Estado—símbolo 
austero de uma nação que soube 'ea- 

contrar, na hora própria, o seu cami- 

nho e se mantem fiel ao espírito de 

resgate que a ilyminou, 
Na fachada da casa onde nasceu o 

senhor General Carmona, há setenta e 
três anos, na Rua «le Santo António 
dos Capuchos, em Lisboa, foi no do- 
mingo colocada uma lápide, por ini- 
ciativa da Federação das Sociedades 

de Recreio—o simpático organismo 
centralizador de tôdas essas instituí- 
ções cuja actividade busca sempre 

uma melhoria de cultura dos seus 
associados, Milhares de pessoas assis- 
tiram à cerimónia, representando, nes- 

sa manifestação expontânea e since- 

ríssima, o sentimento geral da nação. 

——— aeee — — 

Tlpreensão de ovos 
Uma brigada da Inspecção Geral 

das Indústrias em serviço no distrito 
de Portalegre, apreendeu a semana 

passada em Castelo de Vide nada me- 
nos de 26.400 ovos que se destina- 
vam ao comércio ilícito, sendo ao mes- 

mo tempo presos os interessados no 

negócio. 

26.400 ovos apreendidos duma as- 
sentada hão-de concordar que é im- 
portante, merecendo um prémio con- 
digno quem os juntou ou reiiniu... 

q 

Descanso dominical 
Pelos comerciantes de Oliveira de 

Azemeis foi, há dias, entregue ao sr. 

Delegado do Instituto Nacional do 
Trabalho uma petição para que seja 

transferido q dia dg mercado semanal 
para outro qualquer, excepto ao do- 
mipgo, visto os proprietários dos esta- 
belecimentos pretenderem encerrá-los 

ao abrigo dum decreto que isso lhes 
faculta, 

Achamos justo. O domingo deve 
ser q dia consagrado ao descanso € 
portanto os comerciantes de Oliveira 

de Azemeis estão dentro da razão e 
da lágica. 

Ne pas livrer le dimanche -— foi, 

durante muito tempo, a divisa dos 

belgas posta a circular nos selos do 
correio, 

Atenção para a 4.º página 

  

AVENIDA ARAÚJO E SILVA 
Andam a mexer-lhe, masainda não é 

para valer. Por agora, apenas, uma 
passadeira para peões —e é um pau... 

Há-de ir, mas leva tempo, pois 
aquela obra monumental tem muito 
que se lhe diga. 

Raio de enguiço... 
—— sao |--1-m 

IMPRENSA 
O Ilhavense 

Mais um ano — mais um passo! 
Com que satisfação o noticiamos, apon- 

tando-o! E' que O Ilhavense tem, nes- 

ta casa, um acolhimento especial pela 

Inta sustentada em prol do engrande- 

cimento da terra onde se publica e, 
mais ainda, pelo desassombro com 
que enfrenta tôdas as questões que 
lhe merecem atenção ou dependem do 
seu concurso. Depois, José Pereira Te- 

les é daquêles colegas tão leais e de 

tanta probidade que nos sentimos des- 

vanecidos, contando-o no número dos 

nossos melhores amigos, Professor in- 

teligente, jornalista experimentado, pos- 
suldor de qualidades de carácter que 
o impõem à consideração de tôda a 

gente de bem, O llhavense é o refle- 
xo da sua alma, do seu sentir, do 
seu amor à terra, dos seus anseios, 

de tudo, enfim, que êle reiine de me- 
lhor e se acha inveterado no seu es- 
pírito de lutador, 

Fez agora anos, Por isso hoje, como. 
ontem, aqui nos encontra a felicitá-lo 
cordial e afectuosamente e a dizer-lhe 
que para a frente é que é o caminho, 
Nada de desânimos, nada de desfale- 
cimentos. E de cansaço muito menos, 

A's vezes, realmente, dá vontade 
de desistir da tarefa, tantas as ingra- 
tidões e as injustiças que nos rodeiam. 
Porém, uma coisa deve permanecer 
em nós—a persistência. Unica manei- 

ra de vencer todos os obstáculos, tô- 
das as contrariedades mais o resto 
que, por nôjo, nos abstemos de referir. 

ho Hhavense, na pessoa de José 

Pereira Teles, um apertado abraço. 

“"“OTEMPO. 
Tirado uns dias de baixa tempera- 

tura, não há razão de queixa do Qur 
tono, pois ainda continya a mqstrar-se 
digno da possa terra, que muito lhe 
deye em luminosidade e estiagem pro- 
longada. 

Visto as chuvas serem mais pró. 

    

  prias do Inverno. 

Um centenário 
Faz hoje 100 anos que nasceu na 

encantadora cidade de Viana do Cas- 
telo o brilhante escritor e insigae jor- 
nalista José Caldas, que tanto se evi- 
denciou como propagandista republi- 
cano. 

Muito versado em assuntos de His- 
tória, colaborou em diversos jornais 
da época, nomeadamente no Mundo, 
do saiidoso França Berges, e conviveu 
com as figuras primaciais do velho 
Partido Republicado de que foi solda- 
do valoroso. 

O Democrata, registando o cente- 
nário de José Caldas, recorda a sua 
acção como jornalista e presta à sua 
memória, nestas singelas linhas, 
preito da sua homenagem. 

o 

O DENUCRATO 
Semanário Republicano de Aveiro 

  

ANO 35.º 
Sábado, 28 de Novembro de 1942 

VISADO PELA CENSURA 

N.º 1360 

  

Geologia do 

Onde e como se operou a antropo- 
genese? Em que parte ou partes do 
mundo e porque motivos e meios o 
símio selvático, de expressões brutas 
e dentes de fera, se transformcu no 
ser humano? 

Foi de uma só colmeia originária 
que por evolução da descendência se 
gerou o homoide ou foram vários os 
núcleos progenitores cujos descenden- 
tes evoluiram paralelamente no sen- 
tido humano em várias regiões da 
terra propícias a essa proliferação 
evolutiva ? 

Não o sabemos ainda positivamen- 
te, Os homens de ciência investigam e 
discutem, Q que sabemos é que foi no 
cenário dos períodos inter-glaciares, 
como já disse, que o Homem fez, ou 

  
  

Lartas a uma amiga de longe 
Novembro, 1942 

Minha querida : 

Lisboa prestou ontem homenagem a 
S. Ex.* o Chefe de Estado, rememoran- 
do um pouco do muito que devem a 
tão nobre figura. Português de altas 
virtudes cívicas e morais, quanta vez 
tem pósto à prova e de forma bem van- 
tajosa para a pátria, a sua inteligência 
e O seu carácter | 

Nas suas atitudes políticas, nas suas 
palavras e maneiras, reflecte-se sempre 
uma distinção, uma tolerância, uma afa- 
bilidade, uma bondade que cativam. 

Antes de ser chamado para tão alto 
cargo, o Senhor General Carmona tinha 
dado já as suas provas como mili- 
tar, devendo-lhe Portugal já relevantes 
serviços. Uma vez Chefe de Estado, 
rodeou-se de auxiliares inteligentes e lu- 
tou sempre encarniçadamente para que 
Portugal recuperasse no mundo a consi- 
deração que há muito vinha perdendo. 

Pelo prestígio da sua inconfundível e 
valiosa personalidade moral e pelo ful- 
gor da sua inteligência, o Senhor Pre- 
sidente da República merece bem a es- 
tima dos seus concidadãos, 

Isto de se exercer há 14 anos a mais 
alta magistratura do país, depois duma 
vida inteira de trabalho e de luta, co- 
meça a ser sacrifício. Todos, lepois du- 
ma certa idade e quando o volver dos 
anos começa a pezar no corpo, apreciam 
uma vida calma e despreocupada. 

O canto da lareira é, no inverno, o 
cantinho preferido e a sombra frondosa 
duma árvore o melhor poiso no verão. 

O espirito, embora lúcido e ainda 
jóvem, torna-se preguiçoso e quere re- 
pousar também e estar alheio a assun- 
tos transcendentes, a questões delicadas, 
Deseja que elas sejam um passatempo e 
nunca uma obrigação. Ora o sr. Gene- 
ral Oscar Carmona merecii bem ésse 
descanso, depois de tôda uma vida 
de árduo trabalho. E porque, podendo 
gozar uma vida calma e livre de cuida- 
dos, se sacrifica pelo bem comum e fica 
no seu pôsto, como a humilde sentinela 
em frente das ruínas de Pompeia e ví- 
tima da terrível erupção que arrasou a 
cidade, o Senhor Presidente da Repú- 
blica merece bem que todos o admirem 
e venerem. 

Lisboa e a nação inteira curvou-se, 
reverente, perante tão notável figura, 
que dá ao nosso pequeno mundo um dos 
mais respeitáveis exemplos e que sacri- 
fica a sua saúde e o seu bem-estar pela 
Pátria, que sempre serviu. 

Um abraço da 

Zêmi 

Marmelada sem marmelos 
O Tribunai Colectivo dos Géneros 

Alimentícios condenou, esta semana, 
a firma Carvalho Cotim & C.º, Lda, 
de Lisboa, por ter fabricado e exposto 
à venda marmelada em que nem se- 
quer um marmelo entrou para amos- 
tra! E" que foi preparada simplesmen- 
te com maçã e batata dôce!.,. E de 
aí resultar uma multa de 50 contos, 
com mais 2 de imposto de Justiça e 
apreensão, a favor duma casa de ca- 
ridade, do produto, que vale 40 contos, 

Soube-lhe esta marmelada, pois, a 
92 contos, fóra o que escorre... 

Ah! Que se não fôsse a brandura 
dos nossos costumes. ,. 
———— e 

Lugrando o próximo 
Apareceu aí um sujeito chamado 

Aurélio Domingos da Costa que, por 
meio de cartas assinadas só com o 
nome de Aurélio Costa, conseguiu ha- 
ver alguns donativos para uma hipo- 
tética parturiente em precárias cir- 
cunstâncias, Como, porém, chegasse ao 
conhecimento do nosso amigo Aurélio 
Costa o que se estava passando, a 
Polícia foi chamada a intervir e q seu 
homónimo teve de rapar umas noites 
de frio por o dinheiro da parturiente 
não lhe dar o contôrto que êle es- 
perava... 

Se lhe servir de emenda, .. 

A sardinha 
Era antigamente o chamado peixe 

dos pobres como o bacalhau se co- 
nhecia pelo fiel amigo. Pois também 
teve de ser tabelada a sardinha em 
virtude da especulação que se faz 
com tudo e em tôda a parte, Agora 
cada dúzia deve custar ao consumidor 
1$00 ou 1$50, conforme o tamanho, 
Resta que as autoridades estejam aten- 
tas para castigarem os gauanciosos, 

Sim; porque se esta semana a qui- 
zemos comer, pagámo-la a 3$60 ou 
seja a trinta centavos cada uma! 

  

pin iii cid 
O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores, 
  
  ES 
  

“À mais nghi E impartanta de 
  

tidas as indústrias,, 

  

A da terra—a da Natureza. O homem 
fas o milagre de desentranhar-lhe os 
frutos mais diversos, em canseiras as 
mais diferentes. Em tempao de paz, olha 
a leira do aido como a courela da ser- 
ra, com um amor inalterável e familiar. 
Cava leiras, semeia grãos, sacha a terra, 
rega-a, carreia mato das serras, tem can- 
seiras dia e noite--mas tem também o 
seu S. Miguel. Então, orgulha-se do 
trabalho, bendiz o seu suor. E mesmo 
que umas lufadas fortes do suão ou de 
nortada lhe arrastem uns pés de milho 
ou umas braçadas de espigas de trigo, 
êle teima, a Natureza ajuda-o, e a terra 
—pródiga e amiga-—não lhe nega os 
frutos. E há pão e alegria na casa; mi- 
lho nas eiras, nos camastros, nas azenhas. 

Tendem-se borôas, cria-se o gado-—o 
casal de família vive a sua felicidade 
própria—sob a benção de Deus e os 
frutos da Naturega, 
Um dia, vem a guerra, Redobram-se 

os cuidados. Aumentam-se as vigílias e 
os serões. Arrateiam-se novos bocados 
da serra, roubam-se-lhe talhões áridos 
—que dão centeio, que criam árvores,   Luta-se até contra a própria Natureza; 

intensificam-se as culturas, equilibra-se, 
quanto possível, a produção-—nas terras 
fracas, 

Adubam-se intensamente os campos, 
chamam-se os técnicos do Estado, apren- 
dem-se novos métolos de cultura, con- 
traria-se O clima ou os caprichos do 
tempo. Cuida-se da repovoação pecuária 
—mnas terras ricas. Numa e outra alte- 
ram-se as rotações da cultura; e terra 
que ontem deu milho, hoje dá trigo, 
amanhã batata; mais. tarde, milho outra 
vez ou até simultâneamente. E o entu- 
sidsmo contagia, a terra boa é cada vez 
melhor, a má-—torna-se boa, 

A paz existe ainda para nós. O Go- 
vêrno vigia por ela, E por todo o con- 
tinente 7 milhões de portugueses produ- 
zem mais, gastam menos, distribuem 
melhor. A agricultura—arte e ciência— 
indústria complexa como nenhuma outra, 
a mais nobre e importante, continua sen- 
do-—com a sua presença de trabalho e 
sacrifício, a melhor arma da nossa vida 

[= arma da própria existência. 
  
  

|Visitai o Parque da Cidade 

ESTUDOS REGIONAIS 

História da ferra aveirense 

  

Quaternário 
pelo dr. Alberto Souto” 

= 

deve ter feito, o seu aparecimento na 
Eurásia, vindo não se sabe donde, ao 
certo, mas pelas deduções climáticas 
e pelas descobertas da palentologia, 
talvez da Malásia ou da Africa aus 
tral, 

Há também quem lhe proponha 
para berço a América do Sul, mas a 
hipótese tem, por enquanto, nos méios 
científicos do hemisfério norte, menos 
aceitação. 

E' um mamífero superior, dotado 
de certas faculdades físicas e psíqui- 
cas muito desenvolvidas e especiali- 
zadas, uma das quaisa do andar eree- 
to, outra a de um uso tão hábil das 
mãos que o torna faber, outra a da 
linguagem articulada, 

E' certo que antropoides há que 
apresentam algumas destas aptidões, 
mas menos desenvolvidas e menos es- 
pecializadas, 

Oliveira Martins, muito lóra de uso 
de citações nesta matéria, mas admi- 
rável nas suas exposições da mais ta- 
lentosa imaginativa, depois de descre- 
ver a batalha do antropoide pelo au- 
dar de pé, foca as carecterísticas 
actuais dos seus esforços pela atitude 
erecta, nos seguintes termos ; 

«Que a batalha se venceu, dizemo- 
«lo nós andando; e os antropoides vi- 
vos, fardios exemplares, anacrônicos 
representantes de outras idades, di- 
zem na ridicula singularidade da sua 
locomoção, como foi êsse combate de 
que êles restam como testemunhas 
ambulantes. As torturas que as per- 
nas sofreram são evidentes no oran- 
£o que para se equilibrar as camba, 
para andar coxeia. Os joelhos afas- 
tados, os bordos exteriores dos pês 
assentes no chão, fazem de cada per- 
na um arco e abrem entre ambas um 
espaço oval, 

Nem assim o orango pode andar 
de pê: cai, tropeça e apoia-se nos 
bordos interiores das mãos. 

O gibon, excelente acrobata, como 
vimos, faz dos braços maromas; er- 
gue-os, curva-os dos dois lados da 
cabeça, tenteia-se, equilibra-se, e con- 
segue estar de pé, O chimpazé força 
a espinha à atitude vertical, cruzan- 
do os braços sôbre a nuca. Um e 
outro, assim violentamente erectos, 
saltam, mas não andam; vão aos pu- 
los, a pés juntos, balouçando-se, dan- 
cando, para não caírem. 

As pernas, tocando-se nos joelhos, 
abrem-se em x, e os pés são escoras. 
Qualquer obstáculo, porém, uma pe- 
dra, uma folha escorregadia, ou um 
susto, provocando a necessidade de 
andar praticamente, precipitam-os lo- 
go na atitude horizontal, apoiando-se 
no chão sôbre os nós dos dedos das 
mãos,» 

Quanto à palavra, sabemos todos 
nós que algumas aves conseguem co- 
piá-la, imitando a fala humana, E' 
simples arremêdo, Os macacos supe- 
riores esboçam expressões vocais e 
soltam gritos quási humanos, Há mes- 
mo um gibão cautor. Mas só o Homem 
é capaz de falar, articulando conscien- 
temente uma linguagem de construção 
variável conforme a infinita combina- 
ção dos pensamentos, 

Estas faculdades, pelo seu singular 
desenvolvimento e correlação, confe- 
rem ao Homem uma outra faculdade, 
e essa verdadeiramente excepcional: a 
do progresso miental e social que o 
distingue inequivocamente de todos os 
outros animais, dando justificadamente 
motivo a que ele se chame e seja, de 
facto, o animal racional, 

Mas é um animal, não o esqueçã- 
mos, e um animal que zoologicamente 
mantem grandes afinidades cem ou- 

tros géneros que à simples vista nos 
dão nítidas impressões de parentesco, 
Os géneros da sua mais próxima pa- 
rentela biológica são os símios antro- 

poides, ramo dos primatas, nos quais 
podemos distinguir os fósseis ou ex- 
tintos e os vivos ou actuais, 

Os símios antropoides actuais— 
chipanzé, gibon, orangotango, gorila 

— não serão os representantes directos 

dos progenitores dos antepassados do   Homem, mas são, no quási geral con-



as 

Ros nossos assinantes 
  

Fedimos o favor de não deixarem devolver os 
recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 
ção e aumento de despeza que Isso nos acarreta e 
bem assim o trabalho administrativo do jornal, 
que não é pequeno. 

Agradecemos. 

senso dos antropólogos e zoólogos mo» 
dernos, os herdeiros de formas corpo- 

rais que liveram com o Homem re 

motos progenitores comuns, 

O seu parentesco morfológico geral 
é evidente e altamente impressionante, 

sendo certo que alguns dos antropoi- 

des diferem mais entre si em deter- 
minados caracteres do que diferem do 
Homem, E', afinal, a lei de Uxley 

que Heckel denominou de pithecome- 
tro e que ampliou aos símios cathar- 

rineos, 

Podemos resumir o pensamento imu- 

derno a respeito da questão da ori- 
gem do Homem no seguinte: a pas- 

sagem da Biblia referente à criação 
do Homem é meramente simbólica e 
alegórica, pertencendo ao ciclo das 
grandes lendas e dos grandes mitos 

religiosos, E', contudo, erróneo afirmar- 

-se que o Homem descende do macaco, 
mas não é erróneo-—na opinião da quási 
totalidade dos estudiosos do assunto 

com educação naturalista-—o dizer-se 
que os homens e macacos superiores 
tiveram na sua remota ascendência 

um estreito parentesco filogénico, 
As linhas genealógicas respectivas 

devem ter convergido no sentido as- 
cendente ou divergido no descendente 

em tempos ante-quaternários, porque 

no Pleistoceno o Homem existe, como 
tal, sendo bem provável, mas não 

provado, que tenba existido no Ter- 

ciário. 

«O grupo dos Antropoides fósseis, 
diz o eminente antropologista portu- 

guês sr. dr. Mendes Correia, possuí 

formas com alguns caracteres que a 
nosso vêr, como na opinião de tantos 

outros naturalistas, denunciam, senão 

relações genealógicas directas com o 

homem, pelo menos uma pluralidade de 
direcções evolutivas entre as quais é 

verosimit! ter aparecido a que condu- 

ziu ao homem, o que se depreende 
das afinidades humanoides.de certos 
“caracteres de alguns,» 

E noutra parte, o mesmo. ilustre 

professor escreve: - 

«Os dados científicos positivos não 

autorizam a dar qualquer dos simios 

«actuais como a forma de que teria 
resultado por uma transformação evo- 
lutiva o grupo humano. No entanto, 

é lícito presumir um parentesco cola- 

teral entre os grandes Antropoides e 
o Homem. Os argumentos são nume- 

rosos. Entre as formas fósseis ainda 
se não encontrou nenhuma que possa 

considerar-se o procurado antepassa- 

do. Hd, como disse, simios fósseis 

com algumas tendências evolutivas no 
sentido humano, como o recente Aus- 

tralopithecus. Há, por outro lado, for- 
mas humanas fósseis e actuais, com 

alguns caracteres mais simianos do 

que outros.» 

e cn 

Que é isto? 
Diz-se, rosna-se, corre de bôca em 

bôca, que em certa casa bancária dei- 

xou de haver harmonia, chegando até 

a ser preciso a intervenção da Guar- 

da Republicana para acalmar os âni- 

mos. 
Pregunta-se; de quem será a culpa? 

Dos directores, dos empregados ou 

dos clientes? 
pe 

FEIRA DA OLIVEIRINHA 
Nêste mercado bi-mensal que se 

realizou no pretérito sábado, chega- 

ram a vender-se cevados a mais de 

4 contos, ficando alguma carne por 

preço superior a 306800 a arroba ! 

E tudo varreu !,.. 
  

  

Assís Pacheco 
Médico pela Universidade 

de Coímbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Ralos ultra violetas a infra-vermeihos 

Consultório : 
L. Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel, 1076) 

Residência : 
R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel, 1241) 

COIMBRA 

  

  

Carta de Lisboa 
A figura do Chefe 

do Estado 

As manifestações realizadas em Lisboa 
e Cascais, para, comemorar a passagem 
do 73.º aniversário do sr. Presidente da 
República foram bem a afirmação elo- 
quente e expressiva da muita veneração 
do povo português, pela figura a todos 
os títulos querida e eminente do sr, Ge- 
neral Carmona, 

E compreende-se que assim seja, Nin- 
guém melhor que o sr. Presidente da 
República simboliza e exprime as mais 
altas virtudes e qualidades da raça. 
Ninguém melhor que éle tem sabido 
servir os princípios renovadores da Re- 
volução Nacional, 

Ao aclamar Carmona o país aplaude 
um período magnífico de renovação e 
cometimentos quási sem par, ao mesmo 
tempo que presta justiça ao homem que, 
com Salazar, soube meter Portugal a 
novos rumos, soube rasgar-lhe novos & 
mais belos horizontes. 

Lisboa, com o seu povo, a sua gente 
humilde e anónima, aquela que não tem 
nome nos jornais, soube há dias gritar 
bem alto o seu orgulho por ter entre 
os seus mais ilustres filhos a figura que- 
rida e veneranda do sr. Presidente da 
República, Por seu turno, Cascais quiz 
também afirmar o sen contentamento por 
possuir entre os seus habitantes o pri- 
meiro magistrado da nação. 

No final foi o pais inteiro, Portugal, 
sem que lhe faltasse ninguém, a aclamar, 
a vitoriar, a pessoa querida e veneran- 
da do seu Chefe do Estado, 

Dever imperativo 

  

Foi recebido com geral aplauso o co- 
municado do ministério da Economia 
iniciando, para êste ano, novo periodo 
da Campanha da Produção. 

Em verdade, produzir e poupar deve 
ser, no presente, uma des nossas mais 
instantes preocupações. 

Depois do êxito marcante e consola- 
dor que foi a campanha do ano passado 
nós podemos, com a maior afoiteza e 
decisão, lançar-nos à campanha dêste 
ano tão ou mais necessária quea de 1941. 

Nós estamos perante uma grav: e 
cada vez mais crescente crise de trans 
portes. Não podemos esperar que nos 
venha do estrangeiro nada daquilo que 
necessitamos para o nosso abastecimen- 
to. À guerra até as nossas relações com 
o Ultramar, sob êste aspecto, prejudi- 
cou e bastante, 

Temos, póis, que fazer apêlo a tôdas 
as nossas energias, a tôdas as nossas 
possibilidades e produzir o mais possi 
vel, arrancar ao nosso solo tudo quan 
to pudermos para sentirmos o menor 
número possível de faltas. 

Mas, ao mesmo tempo que devemos 
procurar produzir o máximo, devemos 
também estar sempre lembrados que te- 
mos, como dever, poupar quanto em nos: 
sas fórças couber. 

Só assim nós poderemos enfrentar e, 
em parte, vencer as muitas dificuldades 
com que certamente teremos ainda que 

lutar, y 

Por tudo isto, servirmos a campanha 
da Produção na medida das nossas fôr- 
ças é cumprir um dever de patriotismo, 

CORDEIRO GOMES 
  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Mas - 

quês de Pombal --AVEIRO. 
  

O DEMOCRATA 

     ínicaMédica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

|" 

Praça do Comércio, 5-1, 
AOS ARCOS 

Velefone 4144 

Consultas das 16 às 19 horas 

sms   

  

- 

Livros 
Contos Ingleses 

Traduzidos, seleccionados e prefa- 

ciados por João Gaspar Simões, rece- 

bemos um volume de 185 páginas, 

pertencente às edições Sirius, que nos 

apressamos a agradecer, e depois de 

lido arquivaremos por se nos afigurar 

digno disso, 

anime o 

«MATINÉE» 
Realizou-se outra, domingo, no Club 

Mário Duarte, onde o elemento femi- 

nimo, que tomou parte na diversão, se 

distinguiu pela graciosidade das suas 

maneiras e pela elegância das suas 

toilettes, que imprimiram ao conjunto 

um certo realce, 

Foi abrilbantada pelo jazz Os Fe- 
ras, composto de elementos desta ci- 

dade, agradando, 

—— uso |-O- 8 quase 

Suúde e luz 
As instituições humanitárias do 

Reino Unido não se preocupam ape- 

nas com a saúde do corpo pois que 

se interessam com o seu natural com- 

plemento, que é a luz do espirito. À 

Cruz Vermelha inglesa e outras insti- 

tuíções similares têm expedido mais 

de 75 mil livros de instrução sôbre 

200 matérias diferentes aos prisionei- 
ros de guerra britânicos detidos nos 

campos de concentração da Alemanha 

e da Itália, 

  

Atenção para a 4.º página 

O imperativo português 

Quando se fala na nossa economia e 
nos seus actuais desiquilibrios, é costus 
me apontar malivolamente algumas ine- 
vitáveis faltas que se produzem no sector 
agricola. Mas, por um bem triste e inex- 
plicável esquecimento, nem sempre se 
salienta o imenso que se tem feito q 
favor dessa economia, precisamente den: 
tro do campo da agricultura. 

Devemos atribuir à guerra--e princi- 
palmente a ela—as deficiências que, por. 
vezes, se verificam nos quadros da pro- 
dução e da distribuição. Haja em vista, 
como prova real desta verdade, a situa- 
ção em que nos encontrávamos há dois 
anos apenas, situação admirável, a que 
esti ligado, imperecivelmente, o esfórço 
do Govêrno. 

Como justamente sublinhou um diário 
da capital, em artigo de fundo recente, 
foi graças ao esfórço realizado desde 
1033, que Portugal, equilibrada sensi- 
velmente a sua bulança agrária, pôde 
atravessar a crise de 1938 e chegar, 
com um desafôgo considerável, aos pri- 
meiros anos da guerra, 

O conflito alastrou, porém, e com 
êsse alastramento veio todo um cortejo 
de dificuldades, Assim, «encontrámo-nos 
em 1941 perante a necessidade imperio- 
sa de produzir mais, de produzir me- 
lhor e de, por outro lado, evitar todos 
os desperdícios criminosos.» 

Igual programa se impõe para êste 
ano, As dificuldades—como sempre o 
afirmou o chefe do Govêrno-tendem 
naturalmente a aumentar, dada a apro- 
ximação da guerra, das nossas costas, 
Não nos cabem culpas déste aumento; 
cabe-nos, porém, procurar deminuír, a 
todo o custo, o pêso e a tirania da vida, 
com benefício para a economia nacional. 
O sentido geral da campanha agricola, 
de novo impulsionada pelo Ministério 
da Economia, foi ditado, consegilente- 
mente, pelo mais nobre dos imperativos: 
—o imperativo português. E' a traba- 
lhar para Portugal todo que seremos 
úteis a cada um de nós. 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

a 
PRAÇÁÃ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO   

  

  

  

O aniversário da independência de Portugal 
A Mocidade Portuguesa, Ala n.º 1 de D. Jorge de Lencastre comemora 

êste ano o 1;º de Dezembro com o seguinte 

PROGRAMA : 
Às 10 horas—Missa, na Sé Catedral, por alma dos portugueses que mor- 

reram pela Independência da Pátria, celebrada por Sua Ex! Revma o Sr. Arce- 

  

bispo- Bispo. de veiro, que ao Evangelho, proferirá uma alocução patriótica. 
Às 11 horas—Descerramento de uma lápide na Rua D. Jorge de Lencastre, 

homenagem 

cidade Portuguesa. 

da Ala de Aveiro ao seu patrono. 
Cerimônia do hastear das Bandeiras Nacional, da Restauração e da Mo- 

Alocução alusiva ao acto que se comemora, pelo Director do Centro 
nº 41, da M. P, Exmº Sr, Dr. Mário Quintela, 
Desfile pelas ruas Manuel Firmino, Bento de Moura até ao Monu- 

N mento aos Mortos da Grande Guerra. 
Às 14 horas—Sessão Solene no Teatro Aveirense, à qual se digna presidir 

Sua Ex* o Governador Civil. 
— Alocução pelo filiado no Centro n.º 2, Francisco de Araujo e Sá. 
— Discurso proferido pelo Rev. Sr. Vigário Geral da Diocese, 
— Distribuição de prémios e condecorações. 
— Cerimónia da passagem de escalão e compromisso solene prestado pe- 

los filiados. 
— Proclamação dos condecorados, 

No fim da Sessão Solene, os filiados entosrão; o Hino da Restauração, da 
Mocidade Portuguesa e o Hino Nacional. 

Obs. —Dorante a cerimónia do descerramento da lápide os convidados têm lugar 
reservado no passeio junto desta; e 

Mortos da Grande Guerra, 
no desfile, na placa do Monumento aos 

      

SRRA A' MARGEM DA GUE 
  

  UM CANHÃO ANTIFTANK ABRINDO CAMINHO PARA UM AVANÇO DUM PEQUENO 
DESTACAMENTO DE INFANTARIA: NORTE-AMERICANO.   

Notas Mundana 
Aniversários 

  

Fazem anos: hoje, a sr? D. Maria 
José Martins Mota Lima, esposa do 

sr. Luciano Marques Lima, residentes 
no Porto, e o sr. Antônio dos Santos 
Neves, proprietário da Leitaria Chic, e 
também sua esposa; âmanhã, o meni- 

no Vitor de Azevedo, filho do nosso 
dedicado assinante sr. Manuel Seabra 
    0,-importante industrial em 

rideira (Africa Ocidental); 
no dia 30, o sr. Acúrcio Maia de Al- 
buquerque, professor oficial em Sil-, 
veiro (Oia) e o inocente Alberto Ar- 
ménio, filho do sr. alferes Atberto 
Exposto, residente em Algés; em 1 de 
Dezembro, us sr.º* D. Maria Madale- 
na Rebocho de Albuquerque Cristo, 
esposa do sr. dr. António Cristo, 

advogado na comarca, e D. Urbilia 
Souto Ratola Amaral, professora na 
Prêsa e esposa do sr. Fernando Amar 
ral, 2º sargento de infantaria 10, 
actualmente nos Açores; em 2,a me- 

nina Maria Odete da Silva Martins, 
filha do sr. Armando F. Martins e o es- 
tudante Amilcar de Lima Gouveia, 
aluno da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Coimbra e filho do 
sr. Manuel Gouveia, e o sr. Mapril 
Guerra Orfão, ausente em Luanda 
(Angola); em 3, a distinta pianista 
srº D, Joana Tavares'de Melo, filha 
do sr. Crisanto de Melo, e em 4, a 
gentil tricaninha Otilia de Lemos e o 
nosso amigo Alvaro Ferreira da Silva, 
comerciante na Batalha. 

Casamentos 

Na igreia de S. Gonçalo efectuou- 
-Se, domingo, o consórcio da simpática 
tricaninha Maria Adelaide Dias, filha 
do sr. Francisco Dias, com o empre- 
gado comercial João Maria Decdato 
Gomes Aifarelos, natural de Mira, 
mas residente nesta cidade. 

Serviram de padrinhos a srº D. 
Ana Marques Rosa e o sr. Alvaro 
Morais, da importante firma Belo & 
Morais, assistindo outros convidados 
das relações dos nubentes que reiinem 
as melhores qualidades de coração e 
espírito, 

Muito estimamos que ao novo lar 
esteja reservado um futuro perene de 
venturas. 

Partidas e Chegadas 

Depois de ter gosado a sua licen- 
ca, retirou, de novo, para Viana do 
Castelo, o nosso presado conterrâneo 
e amigo Orlando Peixinho, pagador 
das O. Públicas daquele distrito. 

—Abraçámos esta semana em 
Aveiro, aonde veio com curta demora, 
o nosso amigo major Caria Rodrigues, 
sub-inspector dos serviços da Admi- 
nistração Militar, actualmente em 
Viseu. 

— Também estiveram nesta cidade 
os srs. Jodo de Faria e Silva, chefe 
da Secção de Finanças de Matosi- 
nhos; Diamantino Simões Jorge, da 
Taipa, e Adriano do Nascimento, re- 
presentante do Notícias de Coimbra, 
que nos deu o prazer da sua visita. 

— Encontra-se de novo entre nós o 
antigo funcionário da Direcção de 
Finanças sr. José António Pereira de 
Macedo e Vasconcelos, que na sua 
casa de Pessegueiro do Vouga passou 
uma temporada. 

Doentes 

Tendo obtido sensíveis melhoras no 
Porto, onde esteve em tratamento, re- 
gressou já a esta cidade a sr.º D. 
Conceição Aleluia, estremosa mdi dos 
nossos amigos Carlos e Gervásio Ale- 
luia, o que registamos com íntima 
satisfação. 

— Tem melhorado sensivelmente, 
posto que ainda se encontre com os 
bronqueos um pouco atacados, o nos- 
so distinto colaborador e amigo dr. 
Alberto Souto, a quem desejamos 
completo res'abelecimento. 
a aa qe ia 

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
-Tuberculoso de Coimbra 

Ralos X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Avenida Central (Telef. 255) 

Em frente ao Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO 

   



  

as 

GAZOGÉNIOS 
  

TORPEDO 
de fabrico Nacional 

MAKO 
de fabrico Sueco 

Possuindo os filítos mais práficos e eficientes 

A mais perfeifa construção e acabamento 

Pedir detalhes e preços ao Agente no Centro do pais 

Afonso Vieira Rodrigues 
Gouraça da Estrela A H — COIMBRA 
  

Informa a Oficina de Reparações de Automóveis, de 

Manuel dos Santos Gamelas 
Rua da Corredoura — AVEIRO 
  

  

JSdarrecav   

suplanta tôdas as bebidas finas 
  

  

Em Verdemilho 
Está âmanhã em festa o Club da 

terra pelo 7.º aniversário da sua fun- 
dação. 

A data será comemorada, primeiro, 

com uma sessão solene que está mar- 

cada para as 14 horas e durante a 
qual será descerrado um retrato com 

os membros da comissão inslaladora 
e em seguida realizar-se-á uma roma- 

gem ao túmulo de Abel Costa, no ce- 
mitério do Outeirinho, onde será de- 

posto um ramo dz flôres. 

Abel Costa, falecido há pouco mais 
de um ano, foi um aveirense presti- 

moso que, como amador dramático, se 

distinguiu, enfileirando va vanguarda 

de quantos, nas horas de ócio, se de- 

dicaram à arte de representar e que 
na qualidade de sócio fundador da- 
quêle grémio trabalhou afincadamen- 
te em prol do seu progresso, sendo 

considerado dos principais animado- 

res. Por isso a homenagem que vão 
prestar à sua memória é justa e opor- 
tuna, motivo porque a ela nos asso- 

ciamos, 

A' noite haverá baile na sede do 
Verdemilho Club, dedicado aos seus 

associados, famílias e convidados, no 

número dos quais foi incluido êste 
jornal, o que agradecemos. 

> ————e 

NECROLOGIA 
  

  

Na sua casa da Rua de Santo An- 
tónio, de onde há meses não saía, de- 

vido aos seus achaques, finou se quar- 

ta-feira, vitimado por uma bronco- 
“pneumonia, o sr, Francisco José Lo- 
pes de Almeida, natural da freguesia 

do Bunheiro, concelho da Murtosa, 
mas há muito residente nesta cidade. 

O extinto, que agora contava 83 
anos de idade, passou uma grande 

parte da sua existência no Brasil onde 

grangeou alguns meios de fortuna e 

se distinguiu pelo seu amor ao traba- 
lho, 

Dedicado assinante do Democrata, 
deveras sentimos a sua morte, que en- 
lutou toda a família, nomeadamente 

sua filha e genro o sr, Pedro Gonçal- 

ves; o neto sr, dr, Pedro de Almeida 

Gonçalves, médico especializado em 

doenças du bôca e dentes, e o distinto 

oficial da Armada, sr. comandante 

Mário Ferreira da Costa, digno capitão 

do pôrto e seus filhos. 
O funeral do sr. Lopes de Almeida 

efectuou-se ante-ontem de tarde, da 

sua residência para o cemitério cen- 
tral, incorporando-se nêle os bombei- 

ros, oficiais, sargentos e praças da 
Armada, pessoal da capitania e pes- 

soas de tôdas as categorias sociais, 

conduzindo a chave da urna o sr, 
Jeremias Vicente Ferreira. 

À todos os que pranteiam o seu 

desaparecimento de sôbre a terra, os 

nossos sentimentos. 

* , “ 

Também no mesmo dia deixou de 
existir, com 70 anos, Amélia Dias de 
Carvalho Fartura, casada com o sr. 

João do Armaral Fartura e mãe dos srs. 
Sebastião Amaral, empregado comer- 

cial, e Belmiro do Amaral Fartura, 2.º 

  

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

Consultas : das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas! 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

| AVEIRO 

  

comandante da Companhia Voluntária 

S. P, Guilherme G. Fernandes, que na 
sua máxima fôrça se incorporou no 

entêrro realizado para o cemitério 
novo. 

A extinta, natural de Oliveira de 

Azemeis, deixa também uma filha e 

algumas netas, 

ad 

Faleceram mais; Carlos Rebelo Jú- 

nior, casado, de 50 anos, vitimado 

por uma bronco-pneumonia; Maria 

José Cuelho, de 77, casada com José 

Simões Júnior; Joana da Maia, soltei- 

ra, de 80 e D, Julieta Carvalho dos 

Reis Albuquerque, de 59, casada com 

o sr. Manuel Evaristo de Albuquer- 
que, não deixando descendentes, 

Declaração 
Aurélio Costa, antigo fun- 

cionário da Secretaria da Cà- 
mara Municipal de Aveiro, ten- 
do conhecimento de que um 
indivíduo, de nome Aurélio Do- 
mingos da Costa, usou do nome 
do declarante para se dirigir, 
por carta, a várias pessoas 
desta cidade, solicitando es- 
molas para ocorrer às neces- 
sidades de uma pobre mulher 
parturiente, vem tornar públi- 
co que nada tem que vêr com 
o referido indivíduo nem com 
os pedidos formulados nas 
mesmas cartas. 

Agradece, no entanto, a to- 
dos aquêles que contribuiram 
com qualquer óbulo, no con- 
vencimento de que se tratava 
do declarante, a consideração 
que quizeram dispensar ao seu 
nome. 

Aveiro, 23 de Novembro de 
1949, j 

AURÉLIO COSTA 

  

  

Declaração 
Eu, abaixo assinado, declaro 

que não me responsabilizo por 
dívidas que minha mulher, 
Maria da Luz Lourenço, ven- 
dedeira de peixe, contraia sem 
meu assentimento. 

Aveiro, 25 de Novembro de 
1942, 

Guwlherme O. Santos 
Tipógrato 
  

Vende-se de 2 
Cofre portas com 2 se- 
grêdos e dividido por dentro. 

Falar na Casa Souto Ratola—   AVEIRO. 
   
   

  

   
   

  

O DEMOCRATA 

  

  

QUERE UM BOM CONSELHO? 
NÃO HESITE. Dirija-se já à Onrivesaria 
Lopes, Suc.res, onde se encontram à 

venda os melhores brindes para casamen.. 

tos e para tôdas as festas de família, a 

preços excepcionais. 

Esta casa tem também em exposição um 

colossal sortido em relojoaria de pulso de 

tôdas as marcas e dos mais recentes mo- 
delos. Tem oficina própria para todos os 
consêrtos em ouro, prata e relógios. 

Largo 14 de Julho —- Aveiro 
(Junto ao consultório do sr. dr. Alberto Machado) 
  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aneiro—Rua do Americano—Telef. 179 
  

  

“Q Horto Esgueirense,, 
(Junto à cabine eléctrica) 

Nesta casa encontra V, Ex," grande 

variedade de plantas para jardins e 
salas, assim como roseiras anãs e tre- 

padeiras, 

Encarrega-se da transformação de 

jardins, tem à venda flores, e nas suas 

transacções existe à maior seriedade 

o que se prova com documentos, Isto 

para evitar abusos que se têm dado 

com certos revendedores, 

O Jardineiro 

José Ferreira da Silva 
  

Bom prédio 
Vende-se, por motivo de retirada, 

em frente à Estação do C. de Ferro, 

com frontaria em azulejo, grandes at- 

mazens anexos, quintal, poço e um 

terreno próximo com 3.6007?, em 
conjunto ou separadamente, 

Falar com C, Madail, 

Fava meã-—aveia 
Ervilhas para semente 

compra: 

CELEIRO DE XABREGAS, L.DA, 

    

Pedro de Almeida Goncalves À 
MÉDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
  

  

a um prédio na 
Aluga-se Roa Mendes 
Leite, de 3 andares, acabado 
de reconstruir. Tem ótimas 
divisões com água e o rez-do- 
-chão e serve para estabeleci- 
mento e habitação. 

Dirigir a Manuel Alves Dias, 
Rua Viana do Castelo— Aveiro. 

Casa Vende-se em Ilhavo, 
na Rua João de Deus, 

onde funcionaram os servicos 
dos €. T. T. Falar com D. Joa- 
na Rosa Malaquias Pereira, Rua 
da Liberdade— Aveiro. 

  

Garrafas vasias 
dos tipos champanhe e Porto, 

Rua Gualdim Pais, 3sLISBOA i compra o Café Gato Preto. 
  

  

Frigonubes 

  

GASOGENIOS 
H. P. €. (Aprovado 

pelo Instituto Português de Combustíveis). 
Montagem rápidas e seguras, por pessoal habilitado 

Modêlos para carros ligeiros e pesados 

Aparelhos montados e prontos a fun- 
cionar a partir de 14.000800. 

= perca tempo & dirija-se à Emprêsa de Transportes 
- Mecânicos or Bussaco, 1.º — RA 

  

KRYPION D 
OT 

          

Câmara Municipal de Oli- 
veira de Azemeis 

A Carnara Municipal do con- 
celho de Oliveira de Azemeis 
faz público que, em virtude da 
deliberação tomada na sua 
reúnião ordinária de 19 do cor- 
rente mês e nos termos do 
artigo 463.º do Código Admi- 
nistrativo, se acha aberto 
concurso de promoção pelo 
espaço de trinta dias, conta- 
dos da segunda e última pu- 
blicação dêste anúncio no Diá- 
rio do Govêrno, para um lugar 
de aspirante do quadro priva- 
tivo da secretaria desta Câma- 
ra, com o vencimento anual 
liquido de 8.400800, vago pela 
aposentação do respectivo ser- 
ventuário. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na Secretaria da 
Câmara, dentro do referido 
prazo, os seus requerimentos, 
instruídos nos termos legais. 

Secretaria da Câmara Muni- 
cipal de Oliveira de Azemeis, 
21 de Novembro de 1942, 

O Presidente da Câmara Municipal 

alfredo Fernandes Andrade 
o e ra se 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 
SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

VENDE-S casa nova, na Es- 
trada de lIlhavo, 

ao Eucalipto, com rez-do-chão 
e 1.º andar. Ao pollo 12 divi- 
sões com água, luz, tanque 
para lavar e um pequeno páteo. 

Tratar com o advogado dr. 
David Cristo. 

Horário dos combóios 

Partidas para 0 norte 

    

Partidas para 0 sul 

    

5,27 (correio) 

5,58 (recov.) 

6,37 (tram,) 

11,10 (tram,) 

13,23 (rápido)" 
17,24 (tram,) 
20,40 ( ») 

0,24 (correio) 
LEIS (ad 
15,41 (tram,) 

19,34 (rápido) * 

21,52 (recov.) 

Do Porto chegam 
tram. às 8,08 «21,07 
que não seguem,   

(1) Às terças e sextas-feiras. 
Ca e 

Linha do Vale do Vouga 

  

PARTIDAS 
  

  

| cHEGaDAS 

7,56 10,31 
13,35 (1) 12,42 (3) 
16,14 19,11 
19420) | 23 
A's terças, quintas e sábados. | 1) 

2) Só até à Sernada. 
( 
( 

Balcões e estan- 
Vendem-se tes, Falar na Ca- 
sa Souto Ratola— AVEIRO, 

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

Portugal (Ano) . 20800 

Semestre . 10800 
Colónias (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso $40 
Os recibos, cobrados pelo cor- 

reio são acrescidos de mais 1800 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, 
trato especial. 

con- 

  

Dr. Nogueira de Lemos 
MÉDICO 

Ex- Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mestruário Aleluia)



pm 

à 

  

Azulejos brancos e pintados 

Azulejos artísticos 

Louças decorativas -—-— Louçasiisanitárias   

O: DEMOCRATA 

  

rica Aleluia 
Azulejosiem côres); maujólicas 

   
NOVA 
  

  

Louças domésticas   

rs 
  

  

Secção Desportiva 
Foot-ball 

Beira-Mar 3 — A, D. Ovarense 1 

Com bastante assistência, realizou- 

-se, domingo, no Estádio Mário Duar- 
te, o último desafio da primeira vol- 

ta do campeonato do distrito, saindo 

vencedor o Beira-Mar, que fez a me: 

lhor exibição da época, continuando, 

no entanto, a acusar falta de coman- 
do, de orientador. 

O encontro foi disputado com ener- 

gia, mas sem violências, sendo o gra- 

po vareiro o primeiro a marcar, a 

poucos minutos do inicio. Beira Mar 

reagiu, conseguindo, por intermédio 

de Peixinho, estabelecer o empate, an- 

tes de chegar ao intervalo, 

A segunda metade foi de absoluto 

domínio dos aveirenses, que apenas 

conseguiram marcar mais duas bolas, 

metidas por Serra, 

A arbitragem agradou, 

Beira-Mar Sanjoanense 

O encontro entre estes dois grupos, 

realiza-se ámanhã, em S, João da Ma- 
deira, também para o campeonato, 

A. 

ce 

orrespondências 

Amurva, 27 
Já está elaborado o programa dos 

festejos à N.º S.º da Ajuda, que aqui 
se realizam nos dias 7,8 e 9 do pró- 

ximo. mês de Dezembro, com o con- 

curso da Banda José Estêvão, dessa 
cidade, e da música de Eixo, constan- 

do do seguinte: 

Dia 7—Ao romper da aurora uma 

salva de morteiros anunciará o inicio 

da festa; às 20 horas, as bandas con- 
tratadas percorrerão as ruas da terra 

e às 21 subirão para os respectivos 
coretos onde durante o arraial devem 

tocar alternadamente, executando os 

seus reportórios, Nos intervalos será 
queimado vistoso fôgo de artifício con- 
feccionado por pirotécnicos da Vila 

da Feira e também pelo afamado José 

Parracho, dessa cidade. 

Dia 8&-—Alvorada com fopuetes e 

repiques do sino da capela; às 9 ho- 
ras, a música de Eixo tirará a esmo- 

la; às 11, haverá sermão e missa can- 

tada, saindo em seguida a procissão 

que percorrerá o itinerário do costu- 

  

Heitor Ferreira 
Médico 

  

Doença das criancas 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 
às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas da tarde 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 29 de Novembro de 1942 

(ás 15 e 21 horas) 

A Esqnina do Pecado 

com Charles Boyer 
  

Terça-feira, 1 de Dezembro 

às 16 e 21 horas 

O delicioso filme musical 

Mocidade Radiante 
  

Quinta-feira, 3 (às 21 horas) 

Livre como o vento 

BREVEMENTE; 

O Castelo Maldito 

  

  

Rocha Campos 
MEDICO 
  

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica Geral — Doenças 
das Crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório: R. João de Moura 

(Junto à passagem de nível de Esgueira) 

CEEE? CAT a OS 

Livros usados 
Vende Lima Duque. Aveiro. 

  

    
  

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLtas—lim Aveiro.todas as sextas-feiras,no Hospital da Mise- 

pricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na Rua Visconde da Luz8-2.º, das 10,80 horas em diante. 
  

  

Porto 
  

Registado sob 
o n.º 24,840 

“Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

A* venda em tóda 
a parte 

  

  

me, e às 15, concêrto por uma banda 

de música que terminará ao anoitecer. 

Dia 9 —-Haverá também alvorada, 

missa solene às 8 horas, e de tarde 

as tradicionais cavalhadas em que se- 

rão incluidas corridas dé cantarinhas 
e outras diversões, 

E” de prever que durante êsses dias 
festivos a nossa terra seja muito vi- 

sitada. 

E; 

bofário F. Neves 
ALFAIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 
Instituto Superior de Corte, 
Ê do Pórto 

Confecções para Homem e 
é Senhora : vs 

Rua João Mendonça 
AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rna da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3,130 

  

      

Venda -de propriedades 
Recebem-se propostas para 

a venda dos seguintes prédios 
que pertenceram à família Pa- 
checo, desta cidade: 

Uma casa de primeiro an- 
dar, com quintal, sita no Bair- 
ro João Afonso; 

Uma casa de primeiro an- 
dar, sita na Rua do Esteiro; 

Uma casa terrea sita na 
Rua João Afonso; 

Um armazem sito no Cais 
dos Botirões; 

Un) armazem sito no Bairro 
João Afonso. 

Também se recebem pro- 
postas para a venda de um 
terreno sito no lado norte da 
Avenida Central, que mede 13 
metros de frente por 30 me- 
tros de fundo. 

Todos os prédios são ven- 
didos desocupados. 

Para ver e tratar no Barico 
Regional de Aveiro, 

  

  
Visitai o Parque da Gidade 

“A CONFIANÇA,, 
(Companhia Aveirense de Seguros 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóneis, Vidros e Cristais 
AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

Séde em Aveiro 

Praça Marquez de Pombal 
Delegação em Lisboa 

Rua de S. Julião, 72-74 
  

  

  

  

missões dos ESTADOS UNIDOS 
em lingua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas - Estações DIAS ONDAS GURTAS 

7,15 WD] Todos os dias 

7,15 WRCA 

7,15 WNBI Só 2.º feira 25.23 m (11,80 me/s) 

39.7 m ( 7,505 me/s) 

3.º feira a Domingo 31.02m (9,67 mc/s) 

8,30 WRCA 3.º feira a Sábado 

830 WNBI Só 2.º feira 

18,30 WDO Todos os dias 

19,30 WRCA 

19,45 WGEA 

21,30 WGEA 

23,30 WDO 

31,02 m ( 9,67 me/s) 

2523m (11,89 

20.7 m (14,47 

19.8 m (15,15 

19,56 m (15.33 

mc/s) 

me/s) 

Todos os dias mc/s) 

2* feira a Sábado 

Todos os dias 

imc/s) 

19.56 m (15,33 

20,7 m (14,47: 

mc/s) 

Todos os dias mc/5) 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA emMARCHA 
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